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RESUMO

Os autores apresentam uma revisão de 174
pacientes submetidos a anastomoses do cólon ou
reto, nos quais o carcinoma colorretal predo-
minou como indicação cirúrgica. Em 29 casos
(16,6%) foi deixada uma colostomia de proteção,
17 das quais realizadas previamente para trata-
mento de obstrução. A incidência de fístulas
anastomóticas foi de dez casos (6,8%) entre os não
colostomizados e três (10,3%) entre os colostomi-
zados, perfazendo um total de 13 (7,4%). A
mortalidade global foi de nove casos (5,1%), dois
dos quais devido à ocorrência de fístulas e
peritonite, ambas em anastomoses não protegidas
por colostomias. A infecção de ferida ocorreu em
31 pacientes (17,7%).

São ainda discutidos os fatores historicamente
envolvidos no surgimento das complicações anas-
tomóticas, sendo estes subdivididos em intralu-
minares, parietais e extraluminares.
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